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RESUMO 

A par da evolução da nanotecnologia, assiste-se a uma crescente preocupação sobre eventuais 

riscos/toxicidade que os nanotransportadores possam representar [1]. A maioria dos trabalhos 

publicados relativos à avaliação da citotoxicidade in vitro de nanotransportadores (NT) incide na 

comparação quando a substância ativa (SA) é administrada em solução ou nanoencapsulada, 

sendo escassos os estudos que visam avaliar a possível toxicidade do NT por si só (sem SA).  

O objetivo deste trabalho consistiu na avaliação da citotoxicidade de NT sem SA em função da sua 

densidade populacional, tendo sido testados quatro NT distintos: nanocápsulas (NC), nanoesferas 

(NE), transportadores lipídicos nanoestruturados (NLC) e lipossomas, com oito densidades 

populacionais (diluições décimais de 2,10×10
12

 part/mL a 2,10×10
5
 part/mL). A avaliação da 

citotoxicidade realizou-se numa cultura primária (linfócitos) pelo teste do MTT e numa linha celular 

(fibroblastos 3T3) pelo teste do vermelho neutro (NR).  

À exceção dos lipossomas, verificou-se um ligeiro decréscimo da viabilidade celular dos linfócitos 

quando expostos às duas concentrações mais elevadas de NT, sendo a menor viabilidade (69,2%) 

obtida com os NLC. Para a maior concentração de cada um dos NT, a viabilidade celular dos 

fibroblastos 3T3 apresentou um decréscimo considerável, obtendo-se valores de IC50 de 1,12×10
11

 

part/mL para as NC, 4,13×10
11

part/mL para as NE e 1,59×10
10

part/mL para os NLC.  
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